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P A D R E  M I G U E L
Accidentalmente me veio parar  ás mãos, 

o n, 237, anno VI d ’0  Sol, d î vil la de Pe- 
um  artigo com o Üpri ígdreira ,  onde se vê 

supra.
E sse  escripto que não vem  firm ado  pelo 

seu auctor, m as  que de outro não poderá 
ser, sinão do ^e^tm^.Hs/viíítiTê jo rnãf(que  
é um sacerdote catholico), é um a m o n 
toado de inverdades que precisa ser d e s 
cu id o  e pulverisado.

Ali, ex agerada  e m entirosam ente  o a r 
ticulista tev e  a  ousadia de macular a  m e 
mória san ta  e ven eranda  daquelle que em 
v ida  se chamou padre Miguel Corrêa P a 
checo, cujas vir tudes o reverendissim o d ’O 
Sol, nem as suas sombras as tem.

Ytuano de coração, amantissimo e v e 
nerador da mem ória  do padre  Miguel, 
com quem de perto convivi, não posso ab
solu tam ente, d e ixar  que mãos impias vão 
tocar nas cinzas venerandas , para  trazel-as 
ao publico reves tidas do ridiculo.

Não, e n g an a -se  o reverendissimo d ’0  
Sol, ridiculo e muito ridiculo é quem tem 
a  coragem de procurar de longe m anchar  
a  mem ória  de padre  Miguel, pois ella cons- 
t i tue  a  re liquia  preciosa de nós ytuanos, 
que sem pre  aaherem os v e n e ra i -ã  e d e 
fendei-a .

E ’ um desaífecto gratuito do padre Mi
guel que hoje apparece, é um invejoso de 
seu nome, de sua fama e de seus feitos 
que e te rnam ente  hão de perdurar.

A dmira-nos, causa-nos espanto ao p e n 
sar que o art iculista  é um hom em  de b a 
t ina  (que outro ua  redacção cTO Sol não 
poderia  ser) que nem  por espirito de classe, 
deixou-se ficar calado. Mas, meu Deus ! o 
mundo é assim mesmo.

A nossa modesta  penna, que outr’ora 
e s teve  ao lado dos sacerdotes e por elles 
pelejando, hoje ao mesmo tempo que ella 
se bate contra um tolo muito grande, ella 
assume a  posição de defensora de um ho - 
m em  vir tuosíssimo que já  não vive e que 
peia te r ra  em sua peregrinação passou f a 
zendo o bem.

Q uanta  m entira  ! quanta  invenção ! Deus 
de  misericórdia !

P ad re  Miguel ! quem não invoca este 
nome cheio de amor, de respeito e de ad
miração.

Elle  foi um grande em toda plenitude 
de seus feitos, foi a  personificação da v ir
tude  e do bem.

E a  prova do que affirmamos, poderá 
t e l - a  o reverendissim o d ’0  Sol visitando a 
c idade de Ytú, theatro das glorias do p a 
dre Miguel. Lá, encontrará  o reve ren d is 
simo d ’O Sol a  melhor das praças com o 
nome de padre Miguel, dado pela  Camara 
Municipal, como preito de homenagem 
áquelle  santo varão e em reconhecimento 
ao muito que elle fez por Ytú.

E ncontra rá  tam bem  o reverendissimo 
d ’0  Sol, no cemiterio, onde descançam os 
restos m ortaes  do padre Miguel um sarco- 
phago, mandado eregir pela  população 
y tuana, para  que no silencio da  cidade dos 
mortos, se perpetuasse  em todos os tempos 
o puro, o santo, o virtuoso, o bom padre 
Miguel.

Não, ninguém não nos convencerá de 
que o reverendissimo d ’0  Sol andou bem,

não ; para  fallar do p adre  Miguel, para  m a 
cular sua memória , e ra  preciso que o r e 
verendissimo d ’0  Sol t ivesse perdido a  sua 
razão e assim cremos, porque sua reve-  
rendissim a a esta  hora j á  te rá  contricta- 
m en te  Rãtràl no peito e exclamado o p a r - 

c e  m e , p a r c e  iP  dos arrependidos.
S. Paul o— ^ __ __

J o ã o  B a p t i s t a  d e  S o u z a .

POLÍTICA DE YTIP
Apregoam desde j á  os satell ites do dr. 

Fonseca, a nova era  de vergonhosas des
ordens, praticadas sob o manto protector 
das auctoridades policiaes que, segundo 
dizem, serão por estes dias nom eadas !

A provocação j á  começou.
E ’ raro o dia em que se  não ouça o 

foguete de apito, soltado pela  opposição 
satisfeita da sua obra de misérias.

Não nos molesta o insulto da farandula 
e nem  nos a tem orisa  a  am eaça  que sobre 
nós atira.

Somos um partido forte  e disciplinado, 
temos chefes que são amigos da ordem e, 
a lém  de tudo, temos responsabilidades 
peran te  a  sociedade, responsabil idades 
essas que nos obrigam a  perm anecer  
onde estamos para  não tomar parte  nas 
misérias vergonhosissimas perpetradas 
pelo adversario ignóbil.

Somos um partido forte e disciplinado ; 
dominamos pe la  qualidade  e dominaríamos 
pela  quantidade  se o adversario , repud ia 
do pela  população que o detesta ,  não t i 
vesse conspurcado o direito de cen tenares  
de cidadãos, p ara  dar guarida á  ign o rân 
cia crassa, unica que ba te  palm as as sce- 
nas indignas que está representando.

E que nos importa a nomeação de a u 
ctoridades policiaes ?

Somos por ven tu ra  a lguns desordeiros 
que necess item de correctivo ?

Bem sabemos que as pessoas que a lm e
jam  esses cargos j á  fizeram ostensivam en
te  o seu program m a administrativo, publi
cando todas as violências e arb i tra riedades 
que pre tendem  pôr em pratica.

Mas, ignorarão acaso que as a rb i tra r ie 
dades e violências dão direito á  violências 
e arb itra riedades ?

Venham, pois, essas auctoridades s e 
cundar a acção de um promotor publico 
que h a  commettido os maiores desatinos, 
que se vendeu  á politica que delle n ece s 
sita.

V enham as violências, venham  as a rb i
trariedades, jorrem sobre nós a  parc ia l i 
dade revoltante  de auctoridades tanto poli 
ciaes como judiciarias e nós seremos sem pre 
um partido forte, disciplinado e, sobretudo, 
ordeiro.

A nossa politica é puram ente  municipal.
Queremos, e havemos de conseguil-o, 

enxota r  da municipalidade as sanguesu- 
gas que promovem a  ruina desta  localida
de,

E a  nossa causa fr ium phará  tanto mais 
breve, quanto m ais violentas e arbitrarias 
sejam taes auctoridades,

Demais, não temos g rande  pressa  na 
consecução de nosso fim.

No nosso pujante  partido, j á  o dissemos 
não ha  vagabundos que necess item de fa
vores municipaes, não ha  médicos sem

clinica que precisem de um obulo da  c a 
m ara  p ara  viver, não ha  solicitadores ba
ratos e advogados sem occupação, cuja 
subsistência precise  ser garan t ida  pela  g e 
nerosidade da corporação municipal.

Podemos, portanto, e s p e r a r . . .
Quanto ás auctoridades judic iar ias  : não 

precisam os dos seus fav o res . . .
nosso partido não ex is tem  

assassinos com preternflJWPÍI<Mpunidade.
nesse terreno, que continuem  a  ser agra- 

daveis a  quem dellas necessite .
Continuem, pois, a  atiçar foguetes de 

assobio, continuem a  provocação quotid ia
na que, com ex tranhave l assentim ento  do 
delegado de policia, nos é dirigida, que 
desse modo só conseguirão a lienar um r is-  
quicio de sym pathia  que a inda  lhes cara- 
cterisa.

Desprezamos essas provocações que não 
nos atemorisam, como desprezamos as 
ameaças que não nos desanimam.

Somos hoje o que fomos hontem  :— um 
partido forte e disciplinado, que tem  vida 
própria, porque não precisa  da p a rc ia l i 
dade de auctoridades ineptas e sem e s 
crúpulos.

Pelo contrario, tem  sobrevivido a  ellas, 
como hade  sobreviver as arb itrariedades 
planejadas pelos futuros administradores 
da policia.

T I C - T A G
Agonisa a  Sinecura,
A filha do esbanjamento !
J á  m andaram  vir um  cura 
P a ra  rez a r - lh e  o m e m e n to . . .

Com praram -lhe  a  sepultura, 
Prom ovem - lhe o e n te r ram e n to ...  
Chora a Sucia a  desventura:
A falta  de tes tam en to  !

Coitadinha ! an tes  de morta 
J á  panno preto na  porta 
E corvos sobre o telhado \ . .  .

B a te - lhe  inda  o coração,
Mas é de putrefacção 
Seu m iseráve l estado ! . . .

Gil-Vaz.

N o t a s  T r i s t e s
Eu conheço um a senhora  muito boasi- 

nha, muito distiucta, muito bem educada, 
que possue desda infancia um defeitosinho 
que a  to rna  muito sym pathica  n a  conver 
sação.

H a muitos defeitos que tornam a  m u 
lher sympathica, m as  isso é puram ente  
questão de gosto.

Um  rapaz  ap a ix on a -se  a p rimeira  vista 
de um a m en in a  que vio nos cavalliuhos; 
sonha com ella duran te  a n o i t e . . .

No dia seguin te  certifica-se de que 
pequena  tem  um olho to r to . . .  é zarolha !

— Que linda que ella é, diz elle ao co n 
fidente, como lhe fica bem aquelle olho 
torto ! . . .

U m  exemplo m ais  fr isante :
O doutor P é ta la  apa ixonou-se  doida

m en te  por um a cachopa que tam bem  lhe 
ideu c o r d a . . .  por troça, por p a n d é g a . . .

E s ta  moça soffre da terríve l moléstia 
que se cham a ozena.

Pois, o dr. P é ta la ,  ap rove itando-se  do 
descuido da moça. que deixou cah ir  o 
lenço quando elle passava  a mill ionesima 
vez pela  frente  da casa, pôde d a r- lh e  
meio palmo de prosa.

— Extraordinário ,  d iz ia -m e  elle depois 
da pa les tra ,  quando esta joven  falia p a re 
ce  f e r fu m o
grato de todas as flores da nossa rica  v e 
getação !

Agora elle tem  lá suas razões :— quando 
se come doce, o café, por muito doce, 
está  sem pre  amargo.

Elle  que tom a o café sem pre  amargo, 
deslumbrou-se com a falta de d o c e . . .

O m eu amigo X encontrou-se  p e la  p r i
m eira  vez com a  sua hoje senhora, no j a r 
dim publico da capital de um dos nossos 
Estados.

A chou-a  muito bonita, muito joven e 
de ixou-se  apaixonar  es tup idam ente  da 
pureza  que se lhe  lia nas cores sadias do
rosto.

A c lar iv idência  do dia immediato  m o s
tro u - lhe  na  pessoa am ada  um defeitarrão 
terrive l, um defeito endemoninhado que 
não m e  atrevo a  r e v e l a r . . .

Mas, si aquelle defeito to rnava-a  m ais 
sym pathica  ainda  !.. .e o m eu amigo X . ..  
casou-se  I

Agora eu tam bem  :— gosto e x trem am en 
te  de um a encantadora  joven  (á quem  não 
sou indifferente, g raças  á  Deus), que  tem 
um  defeitosinho que eu acho que lhe fica 
tão bem  :— a falta  de um dente  na  f r e n 
t e . . .

Entre tan to , muito» a c h a m - n a f e i a  por
18SO ! . . .

Questão de gosto, bem o disse.
A moça a  que m e refiro no começo desta 

n arra tiva  desconjuntada, tem  o deffeito de 
não pronunciar o c em algum as occasiões, 
ou por outra  : substituir o c por u, que é 
quasi a  m esm a eousa.

E lla  diz Marholino, harne, em vez de 
Marcolino e ca rne  !

E ’ poetiza  eco m o  não sabe escrever pe- 
d io-m e que lhe  copiasse este chromo que 
ella  recitou :

Eu  não quero ficar tia 
Nem tão pouco vest ir  santo 
Arde m eu  peito, portanto,
A m inha  a lm a não é fria.

Eu  sou filha de Maria 
E nella confio tanto 
Que espero num  doce encanto 
T ransfo rm ar-m e esta  agonia.

Eu  tenho dois namorados 
Que m e a tiram  bons olhados :
Um jagunço  e um m aragato  ;

Si aq elle não m e q u i z e r . . .
P a ra  mim fosfor qualquer 
— Jõnkõping  ou M arha Gato.

T it t o .

MOSQUITOS POR CORDA
Na quarta-feira  á  noite estava  eu a 

observar de longe a  rojoeira a tiçada  á  
porta do Central, quando m e contaram 
que a lem  do foguetorio hav ia  m arca  bar
bante  e  bestialogico.
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A curiosidade picou-uie, quiz ir ass is 
t i r  a  festauça mas sem ser conhecido; a 
coisa foi facil,  uma rolha queim ada to r 
nou-me m oreno , um pouco m ais  c a r r e 
gado que o jambo, é verdade, mas accei" 
tavel, e como não tenho casaca, virei 
110 avesso o m eu jaleco.

Assim disfarçado, m is tu ro -m e com a 
multidão que enchia o Central e adjacên
cias, e ra  um mundáo de povo, posso affir- 
m ar  que, havia  mais d e . . .  doze pessoas.

Depois de muitos vicós aos quaes a ju 
dei berrar, um dos presentes bate as 
palm as e declara que dá a  palavra ao 
a m ig o . . .

E pronunciou-lhe o nome que não 
pude perceber d is tinctam ente, mas que 
se parecia  assim com vatapá  ou taquara . 
Intrigado com esse nome estrambotico, 
espicho o m eu pescoço e arregalo  os 
olhos a  ver quem o trazia; nisto um 
outro sujeito reclama :

” -Suba em cima da m esa .”
Bravo, pensei, nem que fosse pedido

0  tal catapd  ou taquara  er a  um sujeito 
como outro qualquer, menos no nome já 
se  v ê :  mas notei-lhe duas e squ is it ices . . .  
nada ! não notei coisa a lgum a, que não 
sou re tra t is ta  dos seus taquaras. Fez-se 
silencio e elle pronunciou o clássico—meus 
senhores— ; tossiu, preparou a garganta  
e começou meio cantado :

«Eu sou besta, eu sou asno 
Eu a todos causo pasmo !»

— Apoiado ! grita  um.
— Eta danado ! berra outro.
— Psio ! psio ! Não é  isso homem ! p ro 

testou o Thomaz Rabada, faça um brin
de !

Deixe para  o theatro a  scena  cora ica . . .
— Não vê que nem  todos aqui podem ir 

ao theatro, responde a trem er  o actor 
improvisado, assim eu ensa iava  melhor e 
e lles podiam a p r e c i a r . . .

— Apoiado ! que continue !
— Psio ! psio ! psio !
— Mecê pode c o n t i n u a . . .
— Ali 1 ah ! ah ! gargalhada geral.
ü  vatupá, meio embatucado continuou .

U m a vez um a cartinha  
Eu  quiz dar a ce r ta  cuja 
Mas, em vez da dar- lhe a  carta  
D e i - l h e . . . o rol da roupa suja !

Eu  aou b e s t a . . .

— Apoiado ! 0  hom em  é cam ba !
— Ah ! elle é isso? berrou o Thomaz tre 

mulo de raiva, pois não te rá  a nomeação 
e não chucha os trezentos !

— 0  que ? choramingou o actor verde 
que nem  ean inana, não diga isso, seu Tho
m az, não recito m ais  nem que me r a 
chem . . .

— Não pode!  não p ode!  g ri ta ram  a l 
guns. . .

— Não pode o que ?
— Não pode in te r ro m p e r . . .  v iva o o ra 

dor !
— Não recito, j á  d i s s e ;  eu obedeço meu 

chefe, homem de im p o r tâ n c ia . . .  v iva seu 
Thom az !

0  R abada assim engrossado sorriu, fez 
g irar  no dedo o p ince -nez  preso por uma 
corren tinha  de a ram e , e to r n o u : você é 
bom companheiro , te rá  a  b o l a d a . . .

— E ntão  eu pégo mesmo ?
— P e g a ! p e g a ! g ri taram  os mais.
Ao ouvir este péga  1 pega ! e não s a 

bendo que se  t ra tav a  de “  pegar os t r e 
zen tos” , a lguns anunosos ju lgam  que é 
rolo  e abrem o pa la  em confusão ; o ora
dor vendo tantos a  correr, d ispara  t a m 
bém para  o quintal e pula  o muro com 
um a agil idade e s p a n t o s a . . .

E o silencio funerário  e te trico veio 
abrir  suas azas negras  como o negrum e da 
to rm en ta  sobre o Central, ce lebre  pelas 
achas  d e . . .  l e n h a . . .

G il-Casbio.

N oticiário
S e m a n a  S a n t a . — F elizm ente  pode

mos agora affirmar, sem receio de co n 
testação que teremos esto anuo, celebrada 
com toda a  solemnidade e pompa, a festa 
da  Sem ana Santa.

Não ha  pessoa determ inada que, por si 
só, se encarregue  de promover essa festa, 
porém, um a commissão iniciadora que 
pretende angaria r  donativos para  ella.

P a ra  que desde já  se possa avaliar da 
magnificência da Sem ana Santa  este anuo 
é bastante que se diga que a orchestra 
será  reg ida  pelo maestro João Corrêa e a 
banda musical que vae servir  será  a  da 
sociedade Indepeiulencia 30 de Outubro 
proficientemente dirigida pelo mesmo m a 
estro.

A commissão que tomou o encargo de 
promover a  festa, nos poucos dias que tem 
trabalhado, s en te -se  j á  satisfeita por ter 
tido bom acolhimento por parte  de todos, 
o que lhe garan te  feliz exito.

I ç j i e j a  M a t r i z . — A commissão enca r
regada  de promover os concertos de que 
a nossa Matriz necessita deu. hon ten reü -  
meço a j^ g y ií í* ü --d s3 '  obras, que estão 
bêndírtiuministradas pelo sr. Paulino P a 
checo, membro da m esm a commissão.

0  capital que pode ser applicado nessas 
obras monta a  c incoenta  contos e foi l e 
gado á  Matriz pelo lãllecido padre Miguel, 
de tão saudosa memória.

E ntretanto , ex is tem  a inda  espiritos d ia 
bólicos, pretenciosos perversos, a lm as n e 
gras e repugnantes  que ten tam  ennodoar 
a  mem ória  sagrada  de tão virtuoso s a c e r 
dote !

Si durante  a  sua v ida  essa entidade 
ignóbil o a tacasse, seria a inda  descu lpá
vel ; mas agora, depois de sete annos de 
repouso, é injustificável cobardia !

1 I l u m i n a ç ã o . — Queixam-se os m o ra 
dores da rua  de Santa  Cruz que a il lumina- 
ção publica é ali desprezada, e spec ia l
m en te  acima da travessa  da  Caixa d ’Agua.

J á  muitas vezes temos reclamado sobre 
este genero de serviço sem que a  camara 
tome providencias no sentido de regula  * 
r isal-o .

Isto, porém, não nos admira, pois que, 
a cam ara  te m -se  descurado de tudo quan
to de si depende, somento para  não m o 
lestar os seus innum eros empregadçs, que 
são outros tantos defensores unicos de que 
dispõe.

I l o n i t o  !—0  tal Evaris to  F ernandes , 
que tantos favores tem merecido da policia 
e dos régulos desta  aldeia, o mesmo que 
segunda-feira  foi manifestado pelos cheies 
Fonsequistas por haver sido posto em  l i 
berdade, é o mesmo desordeiro incorrigi- 
vel que Jia tempos espancou miserável 
mento um preto aleijado por nome Agosti
nho Fiuza. E ' o mesmo que já  cumpriu 
sen tença  de oito mezes de prjsão a que 
foi condemnado pelo ju r y d a q u i ;  é a inda  
o mesmo sujeito que estava  sendo p ro 
cessado pelo capitão Graça Martins. E ’ um 
individuo que tem bonita biographia na 
policia, como turbulento e desordeiro que 
é, pelo que torna-se necessário á politica 
do dr. Fonseca  que se a lim enta  e vive da 
desordem porque sem ella de ixar ia  de 
existir.

E m i i r e y a d o  r e l a p s o . — Sabemos q ue  
a cam ara  municipal demittio á bem do 
serviço publico o zelador do lazareto que 
percebia  noventa  mil ré is  m ensaes  sem 
nunca ser encontrado em seu serviço.

Só agora é que a  cam ara  deu por isso
Se ella procedesse igualm ente  para  com 

todos os empregados relapsos, quantos não 
ir iam  para  o olho da rua  !

Mas, ella só faz isso quando a cousa dá 
muito na  v i s t a . . .

P e r i c j o . — Convidamos o sr. agen te  do 
poder executivo a  fazer um passeiosiuho 
pela rua  do Patrocínio para  ali ver uma 
irmadilha que esta  prestes a desandar.

T ra ia -se  de um a casa  que na sem ana 
passada foi abandonada pelo inquilino ao 
ter  um a parte  do telhado vindo abaixo.

A frente desta  casa lá está  a am eaçar 
os transeuntes  e ser ia  de bom aviso que 
o sr. agen te  executivo deixasse  em paz 
por a lguns  momentos o piano, seu predi- 
lecto, e fosse lá por aquellas bandas dar 
um a mostras inha de que sem pre alguma 
cousa faz pelo ordenado que a camara 
generosam ente  lhe faculta,

0  que lhe poderá acontecer é ficar e n 
terrado nas ru inas do prédio e isso ser ia  
a té  muito bom pa ra  que de futuro soubes
se evitar  em tempo as eatastiophes que 
nos ameaçam,

. M a t a d o u r o . — Continuam a reclamar 
uma reforma geral todos os cercados do 
matadouro publico.

A inda sabbado passado escapou de lá 
u m a rez quebrando a cerca de um dos 
curraes, o que lhe não ter ia  sido difficil, 
pois que, tudo quanto é cerca e s tá  i m 
prestável, podre, não offerecendo a mini- 
m a  resistência .

Não sabemos com que direito a  camara 
quer obrigar os m archan tes  a c im entar e 
vestir de azulejo os açougues, quando é 
certo que e l l a é  a p rim eira  a  descurar do 
serviço do abastecimento de carne, dei
xando que o matadouro perm aneça  no e s 
tado de abandono em que,de  ha  muito,jaz.

Porque não dá  a  cam ara  municipal um 
exemplosinho de asseio e dedicação ?

K c u n iã c » .  — Deve effecluar-se hoje , em 
casa do exmo. sr . Barão de I tahym  uma 
reunião  do Partido Republicano de Ytú.

Nessa reunião, que tem por fim tra- 
c tar se de in te resses  do partido, será  tam 
bem, segundo disseram nos, ventilada a 
idéa da creaçáo do Club da Lavoura^

F n í e r m o . — Acha-se qua«» qu<rrivr« 
da enferm idade que o pros trou  por a l
guns dias o sr. João R an tk ta  de Almeida 
Sampaio, J l lho  do"Tff?so pres tim oso ami 
go e distincto correlig ionário  ÀntCílie 
Almeida Sampaio.

Desejamos prompto res tabe lec im en to  
ao enferm o.

F a l l e c i m e n l o . — Falleceu qu in ta  fei 
ra ultima o sr. Antonio Ignacio dos San 
tos, empregado do sr. Ricardo Pinto.

0  seu e n te r ro  realisou se no dia imme- 
diato, sendo conduzido á mão pelos seus 
muitos amigos que ex po n taneam ente  co m 
pareceram , pois que não houve convites 
especiaes.

A fam il iado  morto enviam os as nossas 
condolências.

M a l  f e i t o . — Um dos fiscaes da cama- 
ra, para d is trah ir  se ura pouco dos afd 
zeres do balcão, fez, sex ta-feira ,  a costu
mada passeiata , d is tr ibuindo bolas e n v e 
nenadas aos cães vagabuudos.

Até aqui muito bem , a não se r  que o 
fiscal tivesse voltado aos misteres  de ta- 
berne iro ,  que é.

A questão é que os cães, mortos pela 
competência  profissional do Zé Maria, fi
cam abi pelas ruas, abandonados, até que 
a grita  da população se levante contra  o 
mão cbeiro que a incomraoda !

Si, que Deus o livre, t iverm os de re 
g is lrar  este anno a lguns casos de febre 
epidemica devemos de responsab il isa r  a 
camara municipal que parece d e se ja r  a 
infelicidade desta terra.

R e c o l h i m e n t o  d e n o t a s . — Foi pro 
rogado até 31 de Março do co rren te  anno 
o prazo p i r a  a substituição, sem desco/i 
to, das notas do governo, de õ()0$. da 5a 
estampa, de 201$ e da 0a e de 20$ 
da 7a .

Egu ilmenle foi p ro rog ido  até lins de Ju 
iiho do co rren te  anno o prazo para o r e 
co lhim ento  dos bdbe tes  dos em issores  — 
Erudito Popu! ir do Brasil, Em issor  do 
Norte, Estados Unidos de Brasil, Emis 
sor da Bahia, Emissor de P e rn a m b u 
co, Emissor do Sul, União de S. Paulo, 
Nacional do Brasil, Banco do Brasil (nova 
emissão), Republica dos E stados-U niJos 
do Brasil e Republica do Brasil boje ã 
cargo do mesmo governo.

C i r c o  — Está trabalhando no largo de 
S. Francisco a im portan te  companhia  Ja 
pon za,dir igida pelo em erilo  artista Taks 
sawa.

Hoje haverá  a l i rah en te  e variado espe 
ctaculo.

F o m e  c a n i n a .  — 0  nosso collega 
Diário da Tarde, de Juiz de Fóra, trans 
c ievem os a seguin te  noticia :

«Existem em Lyon, Massachussetts , 
uma rapariga de 10 annos, atacada de fo 
me canina e que devora tndo quanto  póde 
apanhar .

A doença m an iíes lou-se- lhe  q u id o  lia 
um livro ; começou por lhe a r ran ca r  com 
os deul9s os cantos das paginas e acabou 
por comer lodo, depois de o ler. Em cin
co sem anas, len doze rom ances e . . .  de 
vorou-os 1 0  mesmo fez aos jo rnaes  que 
lhe chegaram  ás mãos.

Essa desgraçada trabalhava  numa fabr i
ca de calçado e o seu maior p razer  era 
roubar pós de sapateiro, que devorava 
com satisfação ev iden te .  Todas as vezes 
que podia acha r  amido em casa dos paes 
comia o ás mãos cheias.

Um dia apanhando  uma porção de café 
torrado, comeu-o todo ; mas adoeceu de 
modo que foi preciso cham ar os médicos.
A rapariga não estava de toda doida, pois 
declarava recon hece r  que lhe podiam fa 
zpr mal as cousas que absorvia. Depois

U c c e p ç á o .  — Sabem os que o nosso 
bom amigo padre Vicente F e r re i ra  dos 
Passos, u lt im am ente  nomeado vigário de 
Batataes, teve ali honrosa  e d igna r e c e 
pção.

Muito nos satisfaz esta noticia e, e s ta 
mos certos, comnosco se a legrarão  aquel- 
les que conhecem  as boas qualidades de 
tão correc to  sacerdote .

I n q u é r i t o . — Disseram nos que o di
gno delegado de policia está continuando 
o processo  instaurado  pelo seu anleces- 
sor Graça Martins contra Evaris to  F e r 
nandes, pelos fer im entos que produzio 
era Luiz Pere ira .

Parece-nos que o sr. delegado perderá  
seu tempo, pois, o dr. p rom otor publico, 
em tra tando se de um correlig ionário  do 
d r.  Fonseca, de quem  é advogado, não 
dará denuncia ,  como não deu denuncia  
de Jorge  de Almeida, Godofredo Fonseca 
e José H en r iqu e  de Sampaio, re co nh ec i
dos cúmplices por tentativa de assassina- 
lo pelo dr. Oliveira Coulinho,2o delegado 
auxiliar .  A

R o l o . — Os canhões da rua de S an ta  
^ruzv an te -hon lem  á noite, a tracaram  se 
e p r o ^ e t t jam a rrazar  a cidade, mas a 
policia, pora jiv ra r  das juyp jag  | evou 

- p ^ i r a o ^ t e i  j 0 Carmo.
Mariannita, que  vomitou pedradas con

tra as outras,  m etteu  se den tro  de sua 
casa, onde fechou-se.

A policia, en tre tan to ,  guardou-lhe a 
casa e bontem , depois de 6 horas  arrorn- 
bou-a e conduziu Mariannita para jun to  
de suas com panhe iras  de arm as.

M O S A I C O
0  dr. Pétala  desce a rua  da Palma fin

gindo ler  a tten tam en le  um livro escr ip to  
era francez.

Ao passar pelo poste do ga z  que está 
collocado em frente  ao grupo escolar 
Cezario Motta diz elle, ti rando o chapéo 
e sem levantar  a vista do livro :

— Bom dia, sr .  G uim arães,  como tem 
passado V

Um pândego que  estava na janel la  da 
Cidade incum bio-se  da re sp o s ta :

— Como vê, s em p re  apagado.

0  dr.  Pétala 
fa m i l ia r :

recita  em uma reun ião

— Existe ura povo que-fr bantteira em-
[presla

P 'ra  cobrir  tanta infamia e c o b a r d i a . . .

Um espirituoso, in te rrom pendo-o ,  con 
clue ;

— E por isso coberta inda te resta 
Sobre a consciência  im m ersa  em vil -

[lania !

ao JMvre
P r o t e s t o

0  dr. Manoel Dias de Aquino

q u e c u h i u  d o e n t e , t e m  f r e q u e n t e m e n t e  d e  
li r io  e  o s  m é d i c o s  d i z e m  r jue ,  3i e s c a p a r ,  
ficará doida.» *

e íCaslro, 
juiz federal da secção de S. Paulo.
Faz saber  a todos o* in teressados  e á 

Companhia União Sorocabana e Yluana, 
(jue pela São Paulo Railway Company 
(Limited) me foi feita a petição do teor 
seguinte  : São Paulo Rail^yay Company 
(Limited). São Paulo, dez de janeiro  dè 
mil oitocentos e novenla  e nove. [I lustrís
simo Excellenlissirao S en ho r  Doutor Juiz 
Federal da Secção de São Paulo .— A São 
Paulo Bailway Company vera peran te  
Vossa Excellencia expôr e req u e re r  o se
guinte : A Companhia União Sorocabana 
e Ytuana foi notificada pela São Patjlo 
Railway Company em quinze de Dezem 
bro ultimo, olf icialmente por carta, bem 
como o publico por annuncios  nos jor- 
naes desta capital,  de que em vir tude de 
não h aver  a Companhia União S orocaba
na e Yluana

«obedecido á intimação do 
governo, feita em dezoito de De
zem bro de mil oitocentos e n o 
venta  e sele e em dezeseie  i|e 
Jane iro  de mil oito centos e no 
venta  e oito para restabelecer 
sem dem ora e com pletam ente o 
regi m m  do trafego em que se 
achacam  an teriorm ente d inau
guração da linha , de Y tú  d May. 
rink , todos os pontos d<i sorçiia 
Y tuana  rela tivam ente ao. Ira lega 
m utuo  com a S. Paulo  . ilw úg  
C om pany . . .  Do dia p rim eiro  de 
Jane iro  proximo fu turo em di
ante  esta estrada, com o íim de 
fiem ctjmprir  os contractos ex is 
ten tes ,  e tendo derqas iadam ente  
esperado  qua lqu e r  solução re g u 
lar da Companhia União S o ro ca 
bana e Ytuana* só m en te  accpi-



A Cidade de Ytu
tará nas estações de sua linha 
cargas, enco m m en d as  e baga 
gens para a Companhia União 
Sorocabana e Ytuana do seguin 
te modo : Para as estações da 
linha Ytuana por via  Ju n d ia h y ; 
para  as estações da linha Soro 
cabana por via  S. Paulo ; tudo de 
accô rd oco m  o regim en an ter io r ,  
porquanto  o trafego m uluo que 
esta Companhia tem é para se r
vir ã Ytuana por Jundiahy , como 
se íez por mais de vinte annos, 
e a Sorocabana por São Paulo, 
n enh um a  alteração havendo com 
a ligação feita en tre  a antiga 
Sorocabana e a linha Ytuana 
que só deve in te ressa r  aquellas 
duas linhas en tre  si. Tambem 
as cargas das estações da linha 
Ytuana para esta só serão accei 
las para  baldeaçào em Jund iahy .  
As cargas da linha Sorocabana 
só serão  acceilas para baldeaçào 
era São Paulo. A ligação do Itú  á 

* Mayrink é considerada  como 
pertencendo  á linhaSorocabana .»

A São Paulo Railway Company tem um 
contrac to  para trafego mutuo com a linha 
Ytuana na estação de Ju n d ia h y , lavrado 
em nove de N ovembro de mil oitocentos 
e se leu ta  e dois e approvado por de libe
ração da d irec tor ia  da Companhia  l luan a  
em vinte  e seis de N ovembro do mesmo 
anno  nos seguintes t e r m o s :

— « O seu pres iden te  celebrou 
com o d ig n o S u p e r in ten d en te  da 
E strada de Ferro  de São Paulo, 
com contracto para regular  o 
trafego reciproco das duas r e s 
pectivas linhas, de modo que o 
passageiro que tiver de sahir  de 
Ytú para Santos, ou qualquer  
estação in term ediaria ,  ou vice- 
versa, compre na estação de p ar
tida, bilhete até  o ponto a que 
se dest ina , e assim  tam bem  quan  
to ao trafego de m ercadorias , de 
sorte que o fazendeiro  que tiver 
de rem etler seus generos da E sta 
ção desta cidade ( Ytú)  ou de qual
quer in term ed iaria , possa fa ze r  
a remessa directa m ente para San  
tos sem que pelo baldeio em J u n 
diahy augm ente-se lhe a despe- 
za  v.

Este contracto está publicado no re la 
t ó r i o ^  d irec tor ia  da Companhia Ytuana 
a p r e c i a d o  em  assem b léa g e ra l  dos accj- 
oqjsfas, era nove de Março de mil oito
centos e se ten ta  e trez. Aconteceu, po
rém , que em primeiro de Ju lho  de mil 
oitocentos e noven ta  e sele ,  a Companhia 
Sorocabana, cess ionária  da Ytuana, abriu 
ao trafego a linha de ligação de Mayrink 
a Ytú, p re tendendo  que todas as cargas 
da secção Ytuana, fossem encam inhadas  
por S. Paulo para  p e rco r re r  a dita linha 
de ligação e chegar a seus destinos, afas
tando se in te iram en te  da baldeaçào em 
Jund iahy .  Esta Companhia a tlendendo a 
que sem elhante  linha de ligação que 
abriu  dois caminhos para  os mesmos pon 
tos, tra ria  vantagem para o publico que 
se serve das estradas de ferro, declarou 
em seguida ao aviso que recebeu  da a b e r 
tura  desse  ramal que a escolha da via  para 
o encam inham ento  das cargas etc,devia 
se r  livre ao publico, e nessa  in tenção fez 
o segqin te  annqncio  pqblicado seguida
m en te  ejp tpdos ps jo rnaes  da capital : 

«São Paplo Railway Company. 
T ranspor tes  para as linhas (ia 
Companhia União Sorocabana e 
Ytuana. Para conhecim ento  dos 
in teressados, faço publico que, 
nas Estação de S. Paulo Raiway 
gqntinqar-se-á  a receb e r  car- 
gqs, encom m endas  e bagagens, 
como an tes  da ligação das linhas 
I tuana  e Sorocabana pelo ramal 
de Mayrink a Ytú, devendo, po 
rém, do dia quinze do corren te  
em diante (inclusive) os in te r e s 
sados dec la ra rem  nas suas notas 
de expedição a via  por onde p r e 
tendem  que suas rernessps se- 
jãrp enpam inbadas. Àssim as 
ipercadorias, etc, que devam ir 
por baldeação em Jundiahy , tra 
rão a declaração nas notas via  
Jund iahy  e aquellas que devam 
ir por baldeação em S. Paulo, 
tfí|p4o a tjeclaraçqo via  S. PqulQ.

eslaçqes do Rraz e S. Paulo 
(desvios) e no P ary ,con tinua  esta 
es trada  a recebe r  cargas para a 
mencionada linha União Soroca 
bana e Ytuana nas condições 
actuaes.  Tam bem  as cargas, en 
(jqiqiqeqdas e bagagens, proce 
(fçãles da secção i t q a n a  que 
forem em cam inhadas via  Jw i- 
d jq h y , con tinuam  a se r  baldea

das seguindo dalli a seus desti 
nos como a n te s .— S u p e r in te n 
dência ,  S. Paulo, seis de Ju lho  
de mil oitocentos e noven ta  e 
sete .  »

A Companhia União Sorocabana e Ytua 
na ,porém  não procedeu do mesmo modo; 
irapoz ao publico, a via exclusiva (a de 
Mayrink) por S. P au lo , len tando  assim e s 
tabelecer lodoo trafego. Appareceram  en 
tão as rec lam ações , e o governo do Esta
do interveio ccm seus avisos de dezo itode  
Dezembro de mil oitocentos e noventa e 
sete e dezesete  de Jane iro  de mil oito 
centos e noven ta  e oito, d e te rm inando  ; 
dita companhia que es tabelecesse  a liber 
dade para o publico no encam inham en to  
de suas cargas; mas a Sorocabana não 
obedeceu e continuou a praticar o que 
an tes  deliberara .  A São Paulo Railway 
Company aguardou ainda  qu a lq ue r  solu
ção ás intimações do governo por muitos 
mezes, convencendo-se afinal que não 
ser ia  possível consegu ir  da Companhia 
União S orocabana e Ytuana o estabeleci 
mento  do serviço pela forma regula r ,  
como bem dicidira o governo. Então, 
c ingindo-se aos claros e expressos termos 
do contracto de mil oitocentos e se ten ta  e 
dois, já citado, avisou pela forma re fe r i
da, a Companhia União Sorocabana e 
Ytuana e o publico que, por baldeação, 
não mais receher ia  senão era Jund iahy  
as cargas de e para a linha Ytuana. Mas 
a despeito  desses  avisos e nao obstan te  
a Companhia União Sorocabana e l lu ana  
não ter  com esta companhia contracto  
para baldear as cargas da linha ituana , 
senão era Jund iahy ,  continua ella a trazer 
a São Paulo taes cargas, e assim ó que se 
acham  no a rm azém  da m esm a Companhia 
Sorocabana diversas mercadorias  p roce
dentes  de São Pedro , Piracicaba, Parai 
so, Xarqueada, João Alfredo, I tupeva, 
Salto e Itú da linha  I tuana  reraett idas  
pelos senhores ,  í). J. F erre ira  de C am ar
go, Morato e Filho, d r .  A. Corrêa Dias, 
Godoy irm ão, Francisco  Algodoal, J .  Es 
tanisláu de Oliveira, Theodoro  B. Azeve
do, J.  M. Carvalho, J.  M. Campos, J .  E. 
Camargo Salles, Mendes & Companhia, 
ígnacio de Paula Eduardo, B ernardo  R. 
Campos, Barão de S e rra  Negra, Pacheco  
e Amaral, J. Silveira Mello, Antonio F e r  
lan, dr. Torquato  Leitão, Alfredo Novaes, 
P. Moraes <£ Comp.,  J. Almeida Prado 
Jun io r ,  Evaris to  G. de Almeida e P. Pa 
checo Jordão, para os senhores  Coutinho 
e F e rre ira ,  Telles Netto & Comp., Con
ceição & Comp., Penteado e Dumont, 
Raphael Sampaio, J .  Procopio e Irmão, 
J .  Cordeiro,Antonio Lobo Vianna A P in to ’ 
Mello & Freitas, em Santos, cujas  m e rc a 
dorias a São Paulo Railway não pode r e 
c e b e re m  trafego m utuo pelas razões ex
postas. E assim  sendo, vem peran te  vos 
sa ex^ellencia ap re sen ta r  o seu protesto 
contra  o p roced im ento  da Companhia 
União Sorocabana e Ytuana, trazendo 
essas e outras m ercadorias  a São Paulo, 
p re tendendo  im pôr á São Paulo Railway 
um novo contracto  á força e núllif icar o 
de mil oitocentos e se ten ta  e dois que 
sem pre  vigorou e por mais de vinte  annos, 
até o dia em que abriu a m encionada liga
ção.

A Companhia União Sorocabana e Itq- 
ana  quando abriu  esse  ramal e en tendeu  
que não lhe convinha  a continuação do 
trafego mutuo por Jund iahy ,  devia ter 
p rocurado novo accordo com a S. Paulo 
Railway C om pany; não o fez e, e n t r e ta n 
to, por si mesma  resolveu tra ze r  as cargas 
da Ituana  pela linha de I tú  d  M ayrink  
impondo á S. Paulo Railway a m udança 
do trafego mutuo pqr S. Paulo ! A condu 
cta da Companhia União Sorocabana e 
i tu an a  é a violação do contracto ex is ten 
te, pelo que a S. Paulo Railway req u e r  a 
vossa excellencia  que se d igne m andar  
notificar a Companhia União Sorocabana 
e I tuana  dos termos deste  protesto , afim 
de que por conta delia corrão os p reju í
zos e damnos resu ltan tes  da falta de t r an s 
porte das m ercadorias  e geqeros m en c io 
nados e de oufros quaesqu er  que possão 
v i r a  sofírer era consequencia  da direcção 
e rrada  que em suas linhas dá a Compa 
nhia Sorocabana e l luana  ao seu transpQr 
te, como fica exposto. A S. Paulo Rail
way Company não pre tende  e nem  p re 
tendeu cortar  as relações do trafego m u 
tuo com a Companhia S o ro c a b a n a ; apenas 
qu e r  m an ter  l os seus contractos ,  não 
sendo licito à Companhia União Soroca- 
bana e l lu ana ,so b re tu do  na pendenc ia  de 
um a acção judiciar ia  que a este respeito  
in ten tou ,ab and on ar  os contractos e impôr 
a sua vontade. Ua defer im ento ,  m an dan 
do yossa excellencia  que se publique e s 
te protesto  pela im prensa .  E. R. Mercê, 
feita a intimação na pessoa do cidadão 
G eo rg eO et te re r ,  su p e r in tend en te  da com 
panhia  em Sorocaba, expedindo-se  a qe

cessaria  p recatória .  W. Speers ,  s u p e r in 
tenden te .  Eslavão colladas 3 estampilhas 
do valor de mil réis cada uma dev id am en
te inutil isadas. Em vir tude desta petição 
exarei o despacho . D. ao 1o escrivão A. 
tome-se por termo e publique  se na  for 
ma requer ida .  S. Paulo 10 de J an e i ro  de 
1899. Aquino e Castro. Em vista do des 
pacho supra ,  lavrou se o tarrao de pro 
testo do teor seguin te .  Term o de p ro tes 
to. Aos dez de Jane iro  de mil oitocentos 
e noventa  e nove nesta  cidade de S. P a u 
lo, em meu cariorio, com pareceu  o supe 
r in ten d en le  da S. Paulo  Railway que na 
ny (Limited) W. Speers ,  e disse Compa- 
forma requer ida  em sua petição e r e s 
pectivo despacho que lica como parte  in
tegran te  deste  term o, p ro testava  como 
protestado tem, contra  o p rocedim ento  
da Companhia União Sorocabana e ítua-  
na, violando con trac lo s ,receb end o  cargas 
e m ercadorias  em completo desaccordo 
com o contracto  celebrado en tre  a São 
Paulo Railway Company e a d irec tor ia  da 
Companhia i tu an a  em vinte e seis de No 
verabro d3 mil oitocentos e se ten ta  dous, 
e bem assim pro testa  pelos preju ízos e 
dam nos re su ltan tes  de taes p ro ced im en 
tos, tudo de perfeita conformidade com 
os direitos e in te resses  da supplicanle .  
Do que, para constar,  lavrou-se esse te r 
mo q u e a s s ig n a  com as duas tes tem unhas  
abaixo. E eu Pedro  Joaquim  da Veiga, \°  
escr ivão, o e sc re v i .— W. Speers ,  José 
Salgado de Sá, E rnes to  Goulart Penteado. 
Nada mais se con tinha  em a dita petição, 
despacho e termo de protesto . E, para 
que chegue  ao conhec im en to  dos que 
mais in te ressa r  possa, lavrou-se o p re 
sen te  edital que será  affixado na en trada  
do predio, á rua  Quinze de N ovem bro  nu
m ero  36 A, onde funcciona o juizo fed e 
ral e publicado outro de egual teor  pela 
im prensa .  Dado e passado nes ta  capital 
de S. Paulo, aos dez de Jane iro  de mil 
oitocentos e noven ta  e nove. E eu , Pedro  
Joaquim  da Veiga, I o escr ivão, o escrevi.  
— (Assignado) Manoel Dias de A q u in o  e 
Castro. Estavam colladas es tam pilhas  no 
valor de cinco mil e qua trocen tos ,  com 
p e len tem en te  inutil isadas. Está confor 
rae .— O esc r ivão ,P edro  Joaquim  daVeiga.

E deste  protesto  já foi r e g u la rm en te  
in tim ada a Compauhia União Sorocabana 
e I tuan a  na pessoa do seu  S u p e r in te n 
dente ,  sr. George O etterer.

A  S ã o  P a u lo  R a ilw a y  
e  a

C o m p a n h ia  Ü n iã o  S o r o c a b a n a  
© Y tu a n a

Na Secção livre do Correio P au listano , 
em d a ta a e  hontem , vem u m a  explicação 
da Companhia União Sorocabanae Y tu a n a , 
ácerca do serviço de transporte  das cargas 
da Secção I tuana ,  expondo ao publico que, 
antes de ter  a São Paulo R a ilw a y  C om pany  
publicado o seu protesto, t in ha  ella in ten 
tado um a acção judicial intimando esta 
companhia para  abster-se de se recusar u 
acceitar para baldeação as cargas da Secção 
Ytuana em São Paulo.

A São Paulo R a ilw a y  nada procurou en
cobrir, nem fez-se de ignorante  quanto a 
essa acção, tanto que, em seu protesto, 
d i s s e :

«A São Paulo R a ilw a y  Com pany 
«nãq pretende, nem pretendeu,
«cortar as relações do trafego mu- 
«tuo com a Companhia Sorocabana; 
«apenas quer m anter os seus con
tr a c to s ,  NÃO SENDO LICITO Á «C O M -  
« p a n h i a  U n i ã o  S o r o c a b a n a  e Y t u a -
« N A ,»  SOBRETUDO NA P EN D E N C IA  DE 
«UMA ACÇÃO JUDICIARIA Q UE A ESTE 
«R ESPEITO  IN TEN TO U , ABANDONAR 
«OS CONTRACTOS E IMPOR SUA VONTA- 
« D E .................................................................................

portanto, no seu protesto, tornou clara essa 
circumstancia .

A São cPaulo R a ilw a y  C om pany  confia, 
como sempre confiou, nas leis brazileiras, 
e, acostumada a respeitar os contractos e 
decisões, quer que se apurem, quanto  antes , 
as responsabilidades e que se ju lgue  se os 
contractos e um a pratica  de mais de 20 
annos, têm ou não valor.

A j ustiça, no entender da São P au lo  Rai- 
deverá sér dis tribuida com im parc i

alidade, quer a extrangeiros, quer a nacio- 
naes, porque o direito é sempre o mesmo.

A S .  Paulo Railway Company não é  u m a 
empreza nova neste florescente paiz, e não 
será preciso dizel-o,—porque é facto conhe
cido,— como ella tem se conduzido em obe
diência á lei e aos seus contractos.

Não desobedeceu, como diz a Companhia 
União Sorocabana e I tuana ,  no  presente 
caso, ao mandado de que foi in t im ada em 4 
de Janeiro ultimo ; todos sabem que,|em di
reito, as primeiras citações só servem para 
o réo comparecer em juizo e oppor suas r a 
zões, contestando ou conformando-se com 
o allegado na petição inicial.

A Sorocabana, aliás, não funda a accão 
em contracto ou em qualquer acto que íhe 
dê o direito de obrigar a S. Paulo Railway 
Company a receber em trafego mutuo, para 
baldeação em S. Paulo, as cargas da secção 
I tuana.

Em consequencia das ferias do fôro, não 
poude ainda a acção iniciada pela Sorocaba
na ter o seu cui*30. Assim, opportunam en- 
te, a S. Paulo Railway, que já  accudiu ao 
chamamento  judicial,  dem onstrará  a im- 
procedencia dessa acção e a completa carên
cia de direito por parte  da Sorocabana.

Não pretende-se m anter  polemica pela 
imprensa, mas faz-se mister ir desfazendo 
os expedientes de que se lanca mão para 
illudir o publico.

S uperin tendência .—S. Paulo, 6 de Feve
reiro de 1899.

W i l l i a m  S p e e r s , 
Superintendente.

A o  p u b lic o
Tendo lido hoje n ’esta folha uma in t i 

mação de protesto por falta de pag am en
to de um a leltra no valor de 8:200$000, 
acceita  por Salvador R odrigues de Barros 
e poi nós, temos á d ec la ra r  que  dita 
le l tra  foi por nós acceita para  Ju n h o  e 
que , portanto, sóm en te  n ’essa epocha é 
que somos obrigados ao seu pagamento.

Y tú , 12 de F ev ere i ro  de 1899.
Ca s t r o  e  M o r a e s .

C lu b  R e c r e io  Y tu a n o
Por deliberação da directoria , convido 

aos srs. accionistas para a assem bléa geral 
extraordinaria que te rá  logar nos salões do 
Club, no dia 5 de Março vindouro, para 
t ra ta r -se  de reforma dos es ta tu tos  ou liqui
dação do Club.

F icam suspensas as transferencias  de 
acções.

Ytú, 6 de Fevereiro de 1899.
O secretario,

V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .

R a n d a  M u s ic a l I n d e p e n d e n c ia  
3 0  d e  O u tu b r o

Peço aos srs. socios con tr ibu in tes  p ro 
cu ra rem  em m inha  res idenc ia  os recibo» 
de suas m ensalidades.

Ytú, 11 de F evere i ro  de  1899.

Casa á venda
V ende-se  um a nes ta  cidade, á rua d€ 

Santa  Cruz/VòYTffPTMõ. Trata-se á rua 
do Commercio n. 133, com Angelo Este 
vani.

Ytú, 24 de F evere i ro  de 1899.

U L T IM A  H O R A

«i Gnlil k FÈ
I l U A  D O  C O M M E R C IO  N .  88

Acaba de chegar um grande sortimento em Fazen
das, taes com o: Alpacas pretas, Merinós lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um  chic sortimento 
em Gasemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Gasemiras para calças, cor
tes de colletes de Fustão, um  completo sortimento e m : Cal
çados para Homens, Senhoras e Grianças, o qual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habilitados a 
yender por preços BARATÍSSIMOS,



Á Cidade de Ytu

S. Paulo H t i lw a y  Company
T ranspor te  para  as l inhas  da Compa

nhia S orocabana e Ytuana ou v ice-versa .

Para  conhec im en to  dos in teressados 
faço publico que, em v ir tude  de não ter 
a Companhia União Sorocabana e Ytuana 
obedecido á intimação do governo, feita 
em 18 de dezem bro  e 17 de janeiro  ú lt i
mos para

«res tabe lecer  sem demora e com ple 
tam en te  o regiraem do trafego em que 
se achavam  an te r io rm en te  ã in aug u ra 
ção da linha de Ytú a Mayrink, todos os 
pontos da secção Ytuana re la tivam ente  
ao trafego mutuo com a S. Paulo R ai
lway.»
do dia I o de jan e iro  era d ian te ,  es ta  e s 

trada, com o lira de bem cum pr ir  os con
tractos exis tentes  e lendo d em a s ia d a m en 
te esperado qua lq ue r  solução regu la r  da 
Companhia União Sorocabana e Ytuana, 
som en te  acceitará  nas estações de sua l i 
n ha  cargas, en com m endas  e bagagens 
para a Companhia  União S orocabana e 
Ytuana, do seguin te  modo :

Para  as eslações da linha Ytuana por 
via  de J u n d ia h y ;

Para  as estações da linha S orocabana ; 
por via  de S. P aulo ;

l a d o  de accôrdo com o regim en a n te 
r ior,  po rquanto ,  o trafego m utuo que  esta 
com panhia  tem  é para serv ir  a Ytuana 
por Ju nd iahy ,  como se fez ha mais de 20 
an nos ,  e a Sorocabana  por S. Paulo, 
n en h u m a  a lteração  havendo  com a liga
ção feita en tre  a antiga  Sorocabana e a 
l inha Ytuana, que só deve in te re ssa r  
aquellas duas l inhas en tre  si.

T am bem  as cargas das estações da li
nha Ytuana para esta só serão  acccitas 
para  baldeação em Jund iahy .

As cargas da linha Sorocabana, só se 
rão aceeitas para baldeação em S. Paulo .

A ligação de Y tú e  Mayrink é considera  
da como pertencendo  á linha Sorocabana.

S uperin ten dên c ia ,  S. Paulo, 16 de d e 
zem bro  de 1898.— W illiam  Speers, s u p e 
r in ten d en te .

AN NÚNCIOS  

Fumo do Jahú
Vende-se á 7Q$000 a a rroba  e 7$000 

kilo. Rua da Palma u. 112.
J o ã o  B a p tá sta  G a lv á o .

Â  S S U C A  ^‘versas qualidades 
U y A f t  vende-se no armazém

do Anezio de Vasconcellos.

Ao Publ ico
O abaixo assignado participa ao 

publico que vende em seu negocio, 
no varejo, o superior chá de Ytú. 
Tambem avisa as doceiras qne, em  
vista de haver occasiões em que não 
se encontra um só côco no commer- 
cio, resolveu mandar vir mensal
mente partida desse genero.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

O abaixo assignado participa a 
quem possa interessar que nesta data 
deixou de ser s°u empregado o sr. 
Pedro Antonio Claro a quem  havia  
conliado o negocio que estabeleceu 
na estação de Pirapitingui deste mu- 
n cipio.

Y t ú — 7 — 2 — 9 9 .
F fU fiKLtS B a z i l i o  d e  V a s c o s c e l l o s .

Casas
Vende se em boas condições 6 p e q u e 

nas casas, d e  ti jolos, na Villa Nova, o 
mais aprazivel ba irro  desta  cidade. Uma 
das casas tem g rande  quintal e faz f ren te  
para 3 ruas ,  e um a outra  faz esq u in a ,  tem 
negocio de molhados, e para  isto é um 
exce l len te  ponto, visto se r  um a das prin- 
c ipaes en tradas  da cidade.

Vende se englobadas ou separadas .
Quem p re te n d e r  a p ech incha  dirija-se 

ao abaixo ass ignado, na rua da C onven
ção.

R a p lia e l P a d ilh a .

V ende-se a b e m  m ontada  e muito afre -  
guezada Padaria  do C o m m erc io .s i lo á  rua 
do m esm o nom e n. 78.

O motivo da venda  não desagradará  o 
p re ten den te .

T rac ta -se  na m esm a casa com o p rop r i
e tá r io .

A n t o n i o  M a r i n h o .

SITIO
Vende-se um sitio d is tan te  desta  cidade 

duas leguas , com casa, en genho ,  boa 
agua, pasto , tendo  d e  tam an ho  m ais de 
c e n to e  se ten ta  a lq u e i r e s  de te r ra  de pri 
raeira qualidade, para  toda e q ua lquer  
p lantação.

Faz-se qu a lq u e r  negocio a té  o raez de 
Ju n h o .

In fo rm ações  na rua  da Palm a n .  55.

Chacara com olaria
Vende-se urna chacara com vinte 

e trez arqueires de terras, prestando- 
se em parte para cultura, e achan
do-se tudo fechado por vallos e cer
ca de arame, tendo as seguintes  
bemíeitorias : 4 casas de mora
da, olaria bem montada, com dois 
jornos, ranchos, amassadores, ma
gnífico barro para tijollos e telhas, 
duas carroças, 5 animaes e mais 
pertences à um estabelecimento des
te genero. Pode ser tudo examinado  
a qualquel hora, no lugar denom i
nado Agua Podre, muito proximo da 
cidade. O preço não desagradará ao 
comprador.

Trata-se na mesma chacara com o 
proprietário

A n to n io  C a v e sa n i.

Aos srs .  fa zen d e iros
Uma pessoa habilitada, de nacio  

naIidade portugueza, offerece-se para 
administrador, escrivão ou feitor de 
qualquer fazenda deste município. 
Para melhores informações poderão  
dirigir-se á rua do Commercio n. 9

P e r d e u - s e
P erd e u -se  uo dia I o de Fevere iro , da 

egre ja  Matriz até  o a rm azém  do s r .  P o r 
cino Couto, um cordão de ouro com va 
rias teteias, de ouro , coral e marfim des
ses proprios para criança. Grati ílca-se a 
quem  achou e en trega r  nesta  lypographia  
ou na rua do Coínmorcio em casa de Eva- 
risto Galvão.

Cachorro perdigueiro
D esappareceu da estação desta  cidade 

um cachorro  perd igueiro , ha 20 dias 
mais ou m enos . Os signaes são : pintado 
de b ranco  e v inagre , 3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de D iam an te .  
Gratifica se a quem o en treg a r  ou d er  n o 
ticias certas do paradeiro  do mesmo. I n 
formações no largo do Patrocínio  n. 68, 
com José Felix de Oliveira.

V IN H O S
O abaixo assignado, que  acaba de c h e 

gar da Europa, participa aos srs. negoci
an tes  e ao publico em geral que trouxe 
comsigo um a grande partida de vinho 
especial para mesa, que vende em q u in 
tos, ou já engarrafado.

P ara  t r a ta r— rua de S. F rancisco  n. 1.

J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n t o s .

B ilhar
Vende-se um usado mas em bom estado 

e a preço razoavel. P ara  mais in fo rm a 
ções na typogaaphia d ’esta folha.

Attenção
Giillinhas gordas , f rangos creoulos e 

ovos frescos encon tra -se  sem p re  no a r  
mazern de Adão de M iranda F e r ru g e m , 
no largo do Collegio de S. Luiz, rua do 
P irahy  n. 55.

Nesta aprazivel p ra ia—s e m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z i l—a lugam -se  cha- 
lets a preços modicos, por ann o  e por raez.

O n o v o  H o te l é  d e  p r i m e i r a  o r d e m ,  i gua l  a o s  m e l h o r e s  d a s  p r a i a s  e u r o -  
p é a s .

T o d o s  o s  e d i f i c i o s  e r u a s  s ã o  i l l u m i n a d o s  a  lu z  e le e tr ic a .
E s p l e n d i d o s  p a s s e i o s  n a s  p r a i a s ,  v i s i n h a s -  e  m a R a s A t e s  ------- - w r ~ ~ — -
No c a s s in o  todas as noites toca um a esplendida o rches tra ,  com posta  de e s 

colhidos professores .
As com m unicações com Santos são feitas por oito t r en s  diários com c o r r e s p o n 

dências  com os de S. Panlo.
A  p r a ia  d o  G u a r u já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b il i t a d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem ser  dirigidos ao g e ren te  da Companhia B a ln ea r ia , '  G u a ru já -

LOJA DO TO LED O
O p r o p r i e t á r io  d e s te  e s ta b e le c im e n to  c o n v id a  os 

se u s  am ig o s ,  f r e g u e z e s  e ao pub lico  e m  g e r a l  a faze 
r e m  u m a  v i s i t a  á L O J Â  DO TOLEDO p a r a  a s s im  de 
p e r to  p o d e re m  a v a l i a r  o co ilossa l  s o r t im e n to  q u e  
a c a b a  de  r e c e b e r ,  e que, d ev id o  ás m a g n if ic a s  c o n 
d ições  d as  su a s  c o m p ra s  q n e  fo ra m  fe i ta s  n a s  p r in -  
c ip aes  c a s a  im p o r t a d o r a s  do R io  de  J a n e i r o ,  p o d e 
r á  v e n d e r

A‘ Precos Baratíssimos
A

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim V ictorino de Toledo
YTU’-108-RUA DO COMMERCIO-108-YTU’

NÃO SE VENDE A' PRAZO

ro


